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RESUMO 

Trabalhos de mapeamento geológico em escala 1:30.000 foram realizados numa 
área de 1800k:m2, local.izada na regi§o centro-$Ul doestado de Santa Catarina, cobrindo parte das folhas 
de Videira e BarracIo, DOS municipios de Campos Novos, Cebo Ramos c Anita Garibaldi . Fonun 
reconhecidos 3 dcrramcsbásicos sobrcpostos por 6 unidadcs ácidas do tipo ignimbrito,pcrfazcndourn 
pacote com espessura de SOO a 600 metros. Estudos petrográficos e litoquíInicos de elementos maiores 
reo.'elam o carátertolcftico da associaçIo e sua corrclaçlo com 05 basallOS baOOHitinio e ácidas tipo 
Palmas. Um cnsa.io petrogcnético preliminar sugere a origem das rochas ácidas por fusIo parcial de uma 
fonte gabróica que pode ser o corTe$pOndenle intrusivo dos derrames básicos registrados na área _. 
ABSTRACT 

Gcological mapping ona scale Df 1:50,000 was carricd out in an arca of 1800 bo2, 
locatcd in lhe ccntral part of lhe Videira and Barracão Shccts in lhe Campos Novos, Celso Ramos and 
Anita Garibaldi municipalities, Santa Catarina. Fivc baJic flows followcd by si:< acidic units, similar to 
ignimbritcs, wcre reçogniud and comprise a SOO- to 600- m thick pile. Pctrographic and lIl.Ijor elcmcnt 
gax:hcmical data reo."C:II. lhe tholcitic charactcr ofthc association and its rclationship with h:,w-titaniurn 
basalts and Palmas-type acidic n:x:b. Prcliminary petrogeDCtic study suggests lhat thc acid rocb 
originatcd by partia! mcIting ofa gabbroic parcnt which maybc: thc intrusivc equivalent ofthcbasic 
Oov.-softhcstudyarea. 

INTRODUÇÃO 

o magmatismo da Bacia do Para
ná é constituido por uma espessa se
qüência de rochas vulcânicas básicas e 
ácidas, cobrindo uma área aproximada de 

1.600.000 km2 80% dos quais em 
território brasileiro. O pacote vulcânico 
possui mais de 1500 metros de espessura 
na porção central da bacia. totalizando 
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um volume próximo a 1.300.000 km3 
(Renne et aJ., 1992). 

A região em estudo, situada na por
ção centro-sul do estado de Santa Ca
tarina, é composta por uma associação 
de rochas wlcãnicas, de caráter predo
minantemente ácido, correspondendo ã 
Formação Serra Geral. As unidades vul
cânicas abordadas representam uma fra
ção do evento magmático anorogênico 
vinculado á etapa final do ciclo tectôni
co gerador da Bacia do Paraná. A área 
em foco faz parte das Folhas Barracão 
e Videira (1 :50.000), tendo como limi
tes geográficos os paralelos 27°20'00" e 
27°41'30" S e 05 meridianos 51 "0000' e 
51 °2500· W(Fig. 1). 

Os primeiros estudos sobre o vulca
nismo na Bacia do Paraná foram realiza
dos principalmente na regiio sudeste da 
bacia. enfatizando os aspectos geológicos, 
petrográficos e geocronológicos (Baker, 
1923; Melfi, 1967; Amaral et ai ., 1966; 
Ruegg & Amaral, 1976; Rocha Campos 
et al. , 1988). Estes trabalhos caracterizam 
o pacote vulcânico como sendo composto 
por vários derrames basálticos de idades 

~~-;~=s~~:~~;o.:.o:::a~ 
magmatismo da Bacia do Paraná como 
um episódio de curta duraçlo e de idade 
cretácea (Renne et aJ., 1992; Turner et 
ai., 1994). 

Publicações mais recentes demons
tram a ocorrência de composições ácidas 
posicionadas nas porções de topo da se
qüência wlcãnica (Sartori et ai ., 1982; 
Sartori & Filho, 1983; Bellieni et al., 
1984, 1986; MantovarU et ai., 1985; 
Roisenberg, 1989; Piccirillo et ai ., 19888, 
b, I990). 

Levantamentos aerofotogramétricos 
demonstram a existência de lineamentos 
tectônicos regionais, de direção N20-30E 
e N50-60E. Em campo, estas feições es
truturais estão marcadas por fraturas ver
ticais que cortam a seqüência vulcânica. 
Subordinadamente, lineamentos de dire
ção NW estio marcados em campo por 
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Figural-Mapade1ocal..ixaçloegcológicoda 
regiIocstudada. 

fraturas preenchidas por diques de diabá-
sio. 

o principal objetivo deste trabalho é 
o reconhecimento geológico e petrográ
fico das unidades efusivas, com enfoque 
subordinado aos aspectos litoquimicos e 
genéticos. Os dados apresentados resulta
ram do mapeamento geológico sistemáti-



co, desenvolvido peJos autores, cobrindo 
uma área de 1800 k:Jn2 nos municípios de 
Campos Novos, Celso Ramos e Anita 
Garibaldi. 

ASPECTOS GEOLÓGICOS 

A região estudada compreende um 
pacote vulcânico de 500 a 600 metros 
de espessura, onde foram identificadas 
5 unidades básicas sobrepostas por 6 
unidades ácidas, individualizadas a partir 
de perfis geológicos e do estudo de te§.. 

temunho de sondagens cedidos pela 
Eletrosul. Os critérios utilizados na de
limitação das unidades foram a ocorrên-
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cia de zonas amigdalo-vesiculares, zo
nas vítreas e horizontes de brechas de flu-

Diques de diabásio de direção NW, 
com espessuras métricas, são registrados 
cortando a seqüência ácida, indicando a 
recorrência do magmatismo de composi
ção básica. 

O relevo da regiilo mapeada tem 
como elemento morfológico principaJ um 
extenso platô de rochas ácidas que perfaz 
aproximadamente 95% da área. A disse
cação de zonas intensamente fraturadas 
gerou vales estreitos e profundos, onde o 
nível da erosão ao longo do Rio Canoas 
alcança as rochas básicas (Fig. 2). 
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Figura 2 - Pedis geológicos ao longo do Rio Canoas. LocalizaçAo dos perfis na Figura l. 
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A disposição sub-horizontal e a au· 
sência de deslocamentos tectónicos verti
cais significativos de blocos rochosos, 
permitiu o estabelecimento de cotas defi· 
nidas para as unidades básicas e ácidas. 
Os derrames básicos situam·se em cotas 
irúeriores a 580 metros, exibindo espes. 
suras entre 15 e 40 metros. Nos níveis su· 
periores a 580 metros encontram·se as 
unidades ácidas. cuja espessura varia de 
60 a 120 metros, atingindo altitudes de 
até 1050 metros próximas aos municípios 
de Anita Garibaldi e Abdon Batista. 

A extrusio dos derrames básicos 
transcorreu com períodos de intennitSncia 
significativos, os quais estio marcados pe 
la presença de paleossolos pouco espes. 
sos (5 • 15 cm) em muitos locais. Opa· 
cote ácido, por outro lado, é destituído 
de tais feições geol6gicas, seja pela recor· 
rência das unidades em escala de tempo 
menor, seja pelas caracteristicas quimicas 
~ rochas, mais resistentes ao intempe-

ANATOMIA DAS UNIDADES 

A efusão e resfriamento das unida· 
des vulcânicas deixaram registros estrutu· 
tais e texturais que nos permitem indivi· 
dualizá·las, traçando um perfil do com
portamento da massa magmática em su
perficie e irúerir sobre suas propriedades 
fisico-químicas. 

Os derrames básicos apresentam-se, 
em geral, alterados no topo, com grande 
quantidade de amigdalas e vesículas de 
tamanhos entre I e 5 centimetros. consti· 
tuindo horizontes de espessura oscilante 
entre 20 centímetros e I metro. As amíg
dalas mostram-se comumente preenchidas 
por sílica criptocristalina (ágata e calcedô
nia), calcita, zeólita e celadoruta. A por· 
ção intermediária destes derrames é maei· 
ça, com textura afanítica e cor cinza escu· 
ra. Na base são encontradas amigdalas em 
pequena quantidade, por vezes, fonemen· 
te alongadas. 

A anatomia geral das urudades áci· 

das (Fig. 3) é caracterizada, nas porções 
basais, por uma zona vítrea com fraturas 
de contraçio horizontais e espessura entre 
2,0 e 10,0 metros. Em decorrência da sua 
fone instabilidade, o material amorfo s0-

fre intensa alteraçio intempérica e tramo· 
fonna·se numa massa argilosa que é 
transponada pela água subsuperficial pro
piciando o aparecimento de cavernas em 
muitos locais. 

Figura J - ScçIo esquemática de wna unidade ...... 
A zona central, com 30 a 80 meo 

de espessura, mostra-se de parcial a corn· 
pletamente cristalizada com textura &oe
lÍtica fina e bandeamentos textura1 e com
posicional resultantes do Buxo magmá. 
tico. Esporadicamente, são encontradas 
vesfculas e arrugdalas preenchidas por sili· 
ca criptocristalina (ágata). Estas vesículas 
apresentam fonnas elipsoidais sugerindo 
que as mesmas foram deformadas pelo 
movimento da lava. Nesta zona é comum 
a presença de disjunções colunares. 

No topo de cada unidade eruptiva 
ácida, registra·se uma porção de espes
sura heterogênea (3 a 10 m) rica em 
arrugdalas e vesículas e com abundante 
material não cristalino. As cavidades exi· 
bem diâmetros variados (5 a 20 cm) e 



preenclúmento por sílica, originando as 
expressivas ocorrências de ágata da re
gião. Por vezes. ocorrem juntas de con
tração horizontais e brechas, estas produ
zidas pela incorporaçio de blocos conge
lados do topo da unidade, fragmentado 
pelo movimento da massa ainda fluída da 
zona central. A este processo denomina
se autobrechação. 

Brechas de origem tectônica são en
contradas ao longo de toda a região como 
zonas verticais de espessura centimétrica 
a métrica, cortando mais de uma unidade 
eruptiva. Caracterizam-se pela presença 
de fragmentos angulosos cimentados por 
quartzo e caldta. 

ASPECTOS PETROGRÁFICOS 

Rocbas Básicas 
As unidades básicas possuem cor 

cinza escuro e textura afanitica. Em geral 
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pcssos níveis de solos argilosos de colora
ção avennelhada. 

Ao microscópio, elÓbem um caráter 
porfiritico com raros fenocristais de pla
gioclásio e olivina pseudomorfisada, de
monstrando, por vezes, um fraco alinha
mento dos cristais prismáticos da matriz. 
Nas porções centrais dos derrames o ar
ranjo é ofitico a subofitico com tamanho 
de grão inferior a 0,15 mm, enquanto que 
nas zonas de base e de topo é freqüente a 
textura intersertal. 

Os minerais essenciais são represen
tados por plagioclásio e clinopiroxênio, 
com opacos., olivina e apatita como aces
sórios. A assembléia de alteração é for
macia por argila-minerais, opacos e cla
rita, enquanto as 8fIÚgdalas estio preen
chidas por zeólitas., quartzo, calcita e 
calcedônia (Tabela 1). 

O plagioclásio apresenta forma pris 
são da ordem de 4,0 milímetros, mostram 

Tabela I. Composição modal de rochas vulcânicas da região de Campos Novos, SC. 

"""tta Plagiocl. Clinop". """"" CN-I 20 12 5 
CN-18 25 15 4 
CN-lI 20 10 5 
CN-l3 30 16 7 
CN-32 12 • 3 
CN-l42 7 3 5 
CN-60B 20 18 • 
CN-l I6 20 12 3 
CN-l38 15 8 2 
CN-469 21 12 
CN-489 22 10 
CN-240 25 10 
CN-<3 45 45 
CN-8S 50 44 
CN-265 " 35 
CN-39S 50 41 

.. ""' Dacitos e riolitos; + "" Basaltos 

mática e compreende a fase mais abun
dante, ocorrendo na matriz e como feno
cristais. Os fenocristais, cujas dimensões 
estão bastante alteradas, constituindo cs-

Qwutw K-feldsp. vmro Oliv. 
6 57 
2 54 
5 60 

33 14 
2 74 

85 
28 25 

3 62 
75 
55 

3. 26 
I 62 

forte zoneamento e feições de fusão par
cial, como textura sieve. Na matriz os in
dividuos possuem hábito ripiforme e mos
ram incipiente alteração para argilo-mi-
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nerais e raramente para carbonatos. 
O clinopiroxênio é encontrado na 

matriz como cristais límpidos., subédricos 
de formas arredondadas e com dimensões 
da ordem de 0,2 milímetros. 

Escassos fenocristais de olivina, 
com tamanho ao redor de 3,0 milímetros, 
estão pseudomorfisados para argilo-mine
rais, serpentina e óxidos metálicos. As 
formas são arredondadas, ocorrendo níti
das feições de reação com o liquido mag
mático (bordos corroídos). 

Os minerais opacos são os princi
pais componentes acessórios, ocorrendo 
como fases magmática e de alteração. No 
primeiro caso possuem formas euédricas 
com seç3es equidimensionais, sugerindo 
tratar-se de magnetita. As fases de altera
ção mostram fonnas irregulares e resu1-
tam da instabilização da olivina e do c1i
nopirox~nio. 

As rochas basálticas de Campos 
Novos possuem fortes similaridades pe
trográficas com as demais vulcânicas 
básicas da Bacia do Paraná. 

Rocbas Ácidas 
A coloração das unidades ácidas va

ria de cinza clara com matiz esverdeada 
nas porções centrais, para tonalidades 
mais escuras em direção à base, devido ao 
aumento na proporção de vidro. Mos
tram-se, de modo geral, pouco alteradas, 
com textura faneritica fina na zona central 
gradando para afanítica nas porções de 
topo e base. O bandeamento de fluxo é 
ressaltado onde a alteração é mais pro
nunciada, sendo definido pela alternância 
de níveis milimétricos de coloração cinza 
clara e avennelhados. 

A aná1ise microscópica das porções 
centrais das unidades efusivas revela cris
tais ripifonnes de plagioclásio e clinopi
rox~nio imersos em uma massa granofiri
ca de quartzo e feldspato alcalino. Nas 
zonas de topo e de base a rocha adquire 
um caráter hialocristalino. 

As fases essenciais sio compostas 
por plagioclásio, clinopiroxênio e quart-

c..ct.:iaçIo~epetrol6glca ... 

zo-feldspato alcaJino intercrescidos. Estes 
componentes são substituidos por vidro 
nas zonas de topo e base (Tabela I). 

O plagioclásio é o mineral mais 
abundante, aparecendo como cristais lím
pidos, ripifonnes e aciculares com tenID
nações em cauda de andorinha, tendo di
mensões variáveis entre 0,2 e 0,5 milí
metros. Formas esqueléticas são observa
das com freqüência, salientando o rápido 
crescimento dos cristais. 

O clinopiroxênio apresenta hábito 
prismático fortemente alongado, com ta
manhos de 0,1 a 0,4 milímetros e altera
ção muito incipiente. 

Envolvendo os cristais de plagioclá
sio e clinopiroxênio ocorre, nas porções 
centrais das unidades, uma massa eutética 
de quartzo e feldspato alcalino esferulíti
cos, provavelmente resultante da cristali
zação de vidro. 

Os minerais opacos são representa
dos, provavelmente, por magnetita, carac
terizando-se por formas euédricas e es
ponjosas, correspondentes a gerações pri
mária e secundária, respectivamente. 

A apatita é um acessório comum, 
possuindo hábitos aciculares e aspecto in· 
color. 

LITOQUÍMICA 

Foram selecionadas 11 amostras re
presentativas das unidades básicas e áci
das para os estudos litogeoquímicos, com 
objetivos de caracterizar e fazer algumas 
considemções quanto aos aspectos petro
genéticos. As análises de elementos maio
res foram feitas por Fluorescência de 
raios-x nos laboratórios da Geosol (Tabe
la 2). 

Os resultados mostram a ocorrência 
de duas populações quimicamente distin
tas, uma representada por basaltos, com 
teores de sílica entre 50 e 54%, e a outra 
por riólitos e dacitos, com sílica variando 
de 65 a 68% (Figs. 4 e 5). As rochas ba
sálticas contém TiOz abaixo de 1,60% e 
mostram empobrecimento em álcalis, o 
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Tabela 2. Composição química de clementos maiores das rochas vulcânicas básicas e 
ácidas da rcgiio de Campos Novos, SC. 

BA&\LTOS 
CN~ CN.26 CN.39 CN-41 CN.., 

Si~ "'.7 53.2 51.7 66.' 6U 
Ti~ I' 16 I' 10 o .• 
""O, 14.0 lU 14.0 12.6 12.7 
Fe,.o,t 14.4 13.9 13.1 6.' 6.' 
MgO .. , '.0 '.3 o .• o .• 
c.o 10.4 ... '.8 2.6 2.' 

""O 2.3 2.' 2.0 30 33 
'1.,0 o., 1.3 1.1 '.2 '.0 
PF 0.6 o .. OA 1.3 18 

MoO 

.OA· 

cao 

",. 

.. 

.. :.. 
<,0 

00, 

DACITOS E RIOUfOS 
CN·" CN·" CN-21 

65.6 66.' 66.\ 
1.1 1.1 10 

!H 12.4 12.6 
6.3 6.' 72 
o .• 0.3 12 
38 2.6 2.' 
3.7 3.2 3.2 
2.7 .. , 3.' 
3.\ 10 13 

1102 

H 2O) 

. .. 
""O, .. 

CN·3 CN-23 
68.0 67.4 
o .• 10 

12.3 12.2 
6.8 U 
OA 0.3 
2.8 2.2 
2.' 2.6 
H ' .8 
0.8 1.3 

00, 

CN'" 
66.' 

1.1 
12.9 
6.8 
0.3 
2.6 
3.7 
3.' 
10 

... .... 

Figura 4 • Diagramas de variaçio quimic:a das rochas vulcânicas de Campos Novos, Se. tendo SiOl 
como ind.i~ de diKrenciaçIo. TriIngulos " basaltos; pontos .. dacitos e riolilos. 
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Figura S - Diagrama de cla.ssificaçkl Si~ x 
N":JO+K:zO, segundo Cox et ai . (1979), das 
rochas vulcânicas da região de Campos Novos, 
se. Triângulos - basaltos; pontos - dacitos e 
riolitos. 

que as inclui na categoria dos basaltos 
baixo-titânio da Bacia do Paraná (BeUieni 
etal.,1984). 

Os riólitos e dacitos têm composi
ções compatíveis com as rochas vulcâni
cas ácidas do tipo Palmas (BeUietú et ai., 
1984), com baixos teores de Ti02 e 
âlcalis, e valores elevados em MgO, FeO 
eeaO. 

No diagrama discriminante de r0-

chas alcalinas e subalcalinas de Mac 
Donald & Katsura (1964; Fig. 6), fica cla 
ra a afinidade subalcalina do pacote vulcâ 
nico, correspondendo a magmas da série 
toleítica, como demonstra o diagrama 
AFM (Fig. 7). 

ASPECfOS PETROGENÉTlCOS 

Inúmeros fatores devem ser consi
derados quando se tem como propósito a 
avaliação da gênese de uma associação de 
rochas ígneas. De pouco valor cientifico 
constituem-se as inteJpretações de pro
cessos magmáticos que se propõem a ir 
além do que permitem os dados disponi
veis. Neste sentido, o aqui exposto busca 
tão somente apresentar idéias preliminares 
da petrogênse da associação, abordando 
aqueles aspectos cujo tratamento encon
tra respaldo satisfatório nos dados obti
dos. Em virtude da inexpressiva parti-

Figura 6 - Diagrama N":JO+K:zO contra Si02 das 
rocbas vulcânicas de Campos Novos, se, 
discriminando os campos de basaltos alcalinos e 
subaJca1inos(MacDonald&Katsura, 1964) c dos 
basaltos alto e baixo titânio (linha tracejada, 
segundoBellienictal., 1984 e 1986). Triângulos 
- basaltos; pontos - dacitose riolitos 

FeO' 

Figura 7 - Diagrama AFM das rocbas wJc;inicas 
de Campos Novos, SC. Triângulos - basaltos; 
pontos - dacitoseriolitos. 

cipaçio das rochas básicas na regiio estu
dada, o objeto de anãlise restringe-se ao 
pacote ácido, que ocupa aproximadamen
te 95% da área aflorante. 

As unidades ácidas são mais espes
sas que as unidades básicas, o que decor
re do comportamento mais viscoso do 
magma silicoso, podendo ainda estar vin
culado a um maior volume de material ex
pelido em cada evento eruptivo. A anato
mia das unidades ácidas tem forte infIu&!-



cia da espessura, ocorrendo zonas vitreas 
na base e no topo e uma porçlo central 
faneritica fina. Nos níveis vítreos sio ob
servadas texturas tipicas de crescimento 
rápido, como cristais aciculares de plagio
c1ásio e piroxênio com terminações em 
cauda de andorinha. Na zona central, por 
outro lado, a retençlo de ca10r propicia a 
cristalizaçio mais lenta, resultando no 
aumento do tamanho de grão com funnas 
prismáticas e intercrescimento granofiri-

A presença freqüente de um ban
deamento milimétrico regular e continuo, 
por vezes dobrado, aponta para o fluxo 
piroclástico como o mecanismo de erup
ção. Cabe ressaltar, entretanto, que não 
foram registradas feições texturais diag
nómcas. as quais provavelmente estio 
obliteradas face ao elevado grau de sol
darnento dos fragmentos. confonne suge
rido por Roisenberg (1989) para os ig
nímbritos do nordeste do Rio Grande do 
Sul. O intenso soldamento resulta da alta 
temperatura do magma quando da efusão, 
a qual foi superior à temperatura do 
-liquidus", como indicado pelo caráter 
afirico das rochas. 

A provável existência de relações 
genéticas entre as unídades básicas e 
ácidas poderia ser atribuída ao fradona
mento de minerais a panir de um liquido 
inicial de composiçlo igual ou similar a 
dos basaltos. com os dacitos e riolitos re
presentando o resíduo de cristalizaçio. 
Quando, entretanto, uma associaçio de 
rochas ígneas é gerada por cristalização 
fracionada, espera-se que a seqüência 
contenha todos os intervalos composicio
nais entre os termos extremos. Não é, 
contudo, o que se registra na área estuda
da, onde há uma bimodalidade quím.ica. 

A fusão parcial de uma fonte ga
br6ica de quimismo similar ao dos ba
saltos da regiAo estudada constitui uma 
hipótese petrogenêtica alternativa para os 
dacitos e riolitos. Esta hipótese foi apre
sentada por Bellieni et ai. (1984) para ex
plicar a gênese do pacote ácido da Bacia 

do Paraná, em âmbito global. O balanço 
de massas, utilizando elementos maiores. 
forneceu resultados consistentes com 
16% de fusio parcial de gabro, restando 
um resíduo com 48% de plagioclásio, 
42% de augita e 100'/0 de magnetita. A 
soma do quadrado dos resíduos é de 0,35. 
Como representante da composição da 
rocha-fonte utilizou-se a amostra CN-85 
(basalto), enquanto que â amostra CN-32 
atribuiu-se a composiçlo da fusão (rio
dacito). 

A boa concordância dos dados quí
micos com o processo de fusão parcial 
não encontra respaldo nas infonnações 
isotÓpícas. Estudos de Cordani et ai. 
(1988) registram valores de (81Srf86Sr)Q 
variando entre 0,704 e 0,712 nos basaltos 
e 0,718 e 0,728 nos riolitos e riodacitos 
do Sul da Bacia do Paraná. Nota·se aqui, 
todavia, a forte dispersio dos valores, 
presente nos dois tipos de rocha, o que 
pode indicar heterogeneidade na fonte ou 
processos de assimilação crusta! em graus 
muito diversos. Parece pouco convincen
te a primeira hipótese, principalmente no 
que se refere aos basaltos, haja vista que, 
mesmo os basaltos alcalinos, que repre-
sentam fusões de manto enriquecido (me
tassomatisado), e que, portanto, exibiriam 
as maiores razões iniciais, nlo possuem 
valores tio elevados quanto 0,712 na au
sência de assimilaçI.o de crosta 

A discrepância isotópica entre ba
saltos e riodacitos-riolitos não significa, 
ponamo, necessariamente a falta de cor
relação genética entre ambos. A assimila
çlo crusta!, claramente verificada nos pri
meiros. pode ter atuado na evoluç.io dos 
últimos, de modo a alterar sua assinatura 
isotópica original. Não deve, contudo, ter 
influenciado significativamente na compo
siçlo dos elementos maiores, que mos
tram ajuste satisfatório no modelamento 
de fusão parcial. Este resultado é obtido 
desde que a crosta assimilada e o magma 
assimilante apresentem composições simi
lares em elementos maiores e distintas 
isotopicamente, o que se mostra coerente 
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quando um magma riolítico assimila cros
ta granítica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALMEIDA, F.F.M. (1983) Síntese sobre 
a tectônica da Bacia do Paraná. ln: 
SlMPÓSIO BRASILEIRO DE GEO
LOGIA, 4., Slo Paulo, 1983. Atas. 
São Paulo. 

AMARAL, G.; CORDANI, U.G.; KA
WASfüTA, K.; REYNOWS, I.H. 
(1966) Potassium-Argon dates of ba
sa1tic rocks from southern Brazil. Geo
ehemieal et Cosmoehemlcal Acta, 
v.30, n.2, p.159-189. 

BAKER, C.L. (1923) The lava field ofthe 
Paraná Buin, South America. Joumal 
o, Geelogy, v.31. n.2, p.66-79. 

BELLIENI, G.; COMIN-ClllARAMON
TI, P.; MARQUES, L.M.; MELFI, 
AI.; PICCIRILLO. E.M; NARDY, 
AI.R.; ROISENBERG, A (1984) 
High- and low-Ti02 f100d basalts Erom 
Paraná Plateau (Brazil): petrology and 
geochemical aspects bearing on their 
mantle origino Neues Jahrbuch Mine
ralogie Abhandlungen. v.150. p.273-
306. 

BELLIENI, G.; COMIN-ClflARAMON
TI, P .; MARQUES. L.M.; :MELFI, 
AI.; NARDY. AI.R.; PAPATRE
CHAS, C.; PICCIRllLO, E.M.; ROI
SENBERG, A; STOLFA, D. (1986) 
Petrogenetic aspects of &cid and basaI
tic lavas from Paraná Plateau (Brazil): 
geologica1, mineralogica1 and pdm
chemical re1ationships. Joumal Df Pe
trology. v.31, n.2, p.915-944. 

CORDANI, UG.; CIVETIA, L. ; MAN
TOVANL M.S.M. ; PETRINI. R; 
KAWASHITA, K ; HAWKES
WORTH, C.I.; TAYLOR, P. ; LONG!
NELLI. A ; CA V AZZINI, G.; PICCI
RllLO, E.M. (1988) lsotope geo
chemistry of flood volcanics Erom 
the Paraná Basin (Brazil). ln: PICCI
Rll..LO, E.M.; MELFI, AI. (eds.) The 
mesozoic Oood volcaDism or the Pa-

raná Basio: petrogenetie and geo
physieal upects. Slo Paulo, Instituto 
Astronômico e Geofísico. p.157-178. 

COx, K.G.; BELL. I.D.; PANKHURST, 
RI. (1979) The ioterpretation or ig
neous roeu. London, Allen & Unwin. 
45Op. 

MacDONALD. G.A.; KATSURA, T. 
(1964) ChemicaJ composition of Ha
waiin lavas. Joumal or.petrology, v.5, 
n. l , p.82-I33 . 

MANTOVANI, M.S.M.; CORDANI, 
U.G.; ROISENBERG, A (1985) Geo
química isotópica em wlcânicas ácidas 
da Bacia do Paraná, e implicações ge
néticas associadas. Revista BrasUeira 
de Geodindas, v. IS, n.l, p.61-65 . 

MELFI, AI. (1967) Potassium-argOll 
ages of core samples of basaltic rock:. 
from southern Brazil. Geochimica et 
Cosmochimiea Acta, v.31, n.6, p. 
1079-1089. 

PICCIR.ll..LO, E.M.; COMIN-CHIARA
MONT~ P.; MELFI, AJ.; STOLFA, 
D.; BELLlENI, G. ; MARQUES, L.S.; 
GIARETTA, A ; NARDY, AJ.R ; 
PINESE, J.P.P.; RAPOSO, M.1B.; 
ROISENBERG. A (1988a) Petro
chemistry of continental flood basalt
rhyolite suites and related intrusives 
from the Paraná Basin (Brazil). ln: 
PICCIRILLO, E .M.; MELFI, AI. 
(cds.) Tbe mesozoic Oood volcanÍJm 
of the Parad Basin: petrogenetic 
aod geopbysieal alpecU. Sio Paulo, 
Instituto Astronômico e Geofísico. p . 
107-156. 

PICCIR.ll..LO, E.M .; COMIN-CHIARA
MONTI, P.; BELLIENI, G.; CIVE
TIA, L.; MARQUES, L.S.; MELFI, 
AI. ; PETRINI, R; RAPOSO, M.lB. ; 
STOLFA, D. (1988b) Petrogenetic 
aspects of continental f100d basalt
rhyolite suites from the Paraná Basin 
(Brazil). ln: PICCIRll..LO, E.M.; 
MELFI, AI. (eds.) Tbe mesozoie 
Dood voleaoum or the Paraná Ba
sio: petrogenetie and geophysicaJ 
upec:ts. p.179-206. 



PICCIRILLO, E.M.; BELLIENI, G.; 
CAVAZZINI, P.; COMIN-CIDARA
MONT!, P.; PETRINI, R ; MELFI, 
AI. ; PINESE, I.P.P.; ZANTADES
CID, P .; De MIN, A (1990) Lower 
Cretaceous tholeiitic dyke swanns 
from the Ponta Grossa Arch (southeast 
Brazil): petrology, Sr-Nd isotopes and 
geoetic relationsrups with the Paraná 
flood volcaoics. Chemica! ~Iogy, 
v.89, 0. 1, p.19-48. 

RENNE, P.R. ; ERNESTO, M.; PACC~ 
I.G.; COE, RS.; GLEN, l.M.; PRE
VOT, M .; PERRIN, M. (1992) The 
age of Paraná Flood Volcanism, Rift
ing of Gondwanaland, and the luras
sic-Cretaceous Boundary. Science, v. 
258, n.5084, p.975-979. 

ROCHA CAMPOS, AC.; CORDANI, 
V.G.; KAWASlDTA, K.; SONOKI, 
H.M .; SONOKI,I.K. (1988) Age or 
the Paraná flood volcanism. ln: PICCI
RILLO, E.M.; MELFI, AJ. (eds.) The 
mesozoic Oood volcanism of the Pa
raná Basin: petrogenetic aDd geo
physical aspects. São Paulo, Instituto 
Astronômico e Geofisico. p.25-45 

ROISENBERG, A. (1989) Petrologia e 
geoquimica do vulcanismo ácido 

8dJG-USP, Sk.Ci«rt. 25:17-21, 1994 

mesozóico da Província Meridional 
da Bacia do Paraná. Porto AJegre, 
285p. (Tese - Doutorado) Instituto de 
Geociências, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. 

RUEGG, N.R ; AMARAL, G. (1976) 
Variação regional da composição quí
mica das rochas basálticas da Bacia do 
Paraná. Boletim IG-USP, n.7, p.131-
147. 

SARTOR!, P.L.P.; BORTOLOTTO, 
O.I.; KAWASlllTA, K. (1982) Os 
principais tipos de rochas vulcânicas da 
Bacia do Paraná no planalto de Santa 
Catarina. Ciência e Natura, vA, p.71-
84. 

SARTOR!, P.L.P.; Fll..HO, CL.M. 
(1983) Petrografia das TOChaS ácidas 
da Fonnação Serra Geral na região do 
Rio Paranapanema, São Paulo. Ciên
cia e Natura. v.5, p.19-23 . 

TURNER, S.; REGELOUS, M.; KEL
LEV, S. ; HAWKESWORTH, C. ; 
:MANTOVANI, M. (1994) Magma
tism and continental break-up in the 
South Atlantic, high precision (40)AI
(39)Ar geochronology. Earth and 
Planetary Science Letten, v.121, 
n.3-4, p.333-348 . 

R.P.Philipp - Instituto de Geociências - UFRGS, Caixa Postal 15.001, CEP 91501-970, 
Porto AJegre, RS, Brasil. 

Recebido 26/04/94 
Aprovado 11/07/94 


